
W:~

• / • . .

cod. 0561 4.0.~.~~Mkocla UIM

JUSTIFICATIVA

O Senhor Roldão de Siqueira Fontes„ nasceu no dia 29 de de

zembro de 1909, na fazenda Cajá-Flores, no estado de Pernambuco. Cursou

a Faculdade de Ciencias e Letras, fez curso de Teologia, e tem Licenciatu

ra Plena em Geografia e História NEC.

Foi professor de portugues, no Aprendizado Agrícola de São

Bento-Tapera, Município de São Lourenço da Mata, PE, no período de 1943 a

110	 1948, foi professor de Geografia e Histeria Geral do Brasil, no Aprendiza
do Agrícola de São Lourenço da Mata,PE, foi professor de Geografia e His-

teria Geral e do Brasil, no Colegio de 152 Grau Gloria do Goitá, PE, de

1959 a 1965, foi responsável pelo Patrimônio da Universidade Federal Ru

ral de Pernambuco no Engenho São Bento e do Convenio DNOS/UFRPE, para o

plantio de 50.000 mudas de Pau-Brasil no perímetro de segurança da barra-

gem do Rio Tapacurá, no periodo'de 1972-1988, foi professor de Geografia

e Histeria Geral e do Brasil, no Colégio Dom Agostinho Ikcas-São Lourenço

da mata, PE, no período de 1978 a 1980.

De 1970 a 1972, participou como idealizador do movimento em

defesa do Pau-Brasil, tendo formado cerca de 10.000 mudas desta especie,

quandOconseguiu que a UFRPE junto ao Governo Federal transformasse este

movimento em uma campanha de âmbito nacional..

Executou o Convénio entre UFRPE e DNOS, onde foram plantadas

50.000 mudas de Pau-Brasil, São Lourenço da Mata-PE.

Elaborou e executou o projeto de implantação de bosque com

704 mudas de Pau-Brasil, no parque Histórico Nacional dos Guararapes, im

plantou o projeto de bosque com 60 mudas de Pau-Brasil, na Pre Reitoria
de Extensão da UFRPE, com apoio do Lions Club de Afogados-PE.

participou de todas as atividades da Campanha Nacional do

Pau-Brasil, iniciada em1979, quando se promoveu campanha elucidativa a-

pes a promulgação da Lei Federal instituindo o Pau-Brasil a Árvore Nacio

nal.
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Coordenou o planejamento e execução dos programas de divul

gação da Campanha Nacional do Pau-Brasil, pesquisou, selecionou e organizou

os documentos referente a historia da citada planta. Criou a Fundação Na

cional do Pau-Brasil-FUNBRASIL, Recife-PE, Coordenou a semana do Pau- Bra

sil em São Paulo, incentivando ,o plantio de uma muda de Pau-Brasil com a

Prefeitura de São Paulo.

Participu dos seguintes eventos e reportagens:

- Conferencista dos Cursos e Seminários em REcife - PE;

- Escolas particulares de 1Q e 2Q Graus, Recife-PE;

11/	 - Escolas de 1Q e 2Q graus do Estado de Pernambuco;
- Departamentos Regionais de Educação da Secretaria de Educação do Estado

de Pernambuco;

- Seminário para alunos de Engenharia Florestal e Agronomia promovido pe-

lo projeto Rondon e UFRPE, no período de 21.09 a 24.09.81, em Recife-PE;

- empresa de Telecomunicação do Estado de Pernambuco-Telpe;

- Corpo de Bombeiros, Recife-PE

- Policia Militar de Pernambuco;

- Rotary Club de Permanbuco;

- Lions Club de Pernambuco;

- Centro Cultural do Município de São Simão-SP;

- Museu Municipal da cidade de Osasco-SP;

- AuditOrio da Biblioteca do BANESPA, na capital de São paulo;

111. 	- AuditOrio da Secretaria de Educação Municipal de Cabo Frio-RJ;

- ColaboradOr em reportagens sobre o Pau-Brasil-Revista Sítios e Jardins

110 09, em 10_.-06.88;-

- Conferencia na 9a SIPAT (Seminário de Prevenção de Acidentes do Trabalho)

do BANDEPE, em 11.89;

- Conferencia aos integrantes da área de educação do município de Sumaré/

São Paulo, em 22.12.89;

- Conferencia para professores e comunidades de Bezerros, em Pernambuco,

em 30.03.90;

- Conferencia no Movimento EcolOgico de Timballba, PE -O Verde Também San-
gra- , em 04.90;

- Conferencia na Academia Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro em 26.04.

90

- Conferencia aos integrantes da área de educação e a comunidade de São Si-

mão/SP, em 02.05.90;
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- Conferencia aos integrantes da área de educação do Município de Ribeirão

Preto/SP, em 03.05.90;

- Conferencia para professores e comunidade de Osasco, em Sao Paulo, em 07.

05.90;

- Conferencia para entidades ecológicas e tecnicos do BANESPA/SP, em 05.90;

- Conferencia para professores e comunidade de Paulista/PE, em 04.06.90;

- Conferencia para entidades ecológicas em Cabo Frio/RJ, em 24.04.90;

- Conferencia ao Grupo de Defessa da natureza no Instituto de Biologia da

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, de 13.08 a 17.08.90;

- Conferencia no Rotary Club de Sao Caetano do Sul/SP, em 24.09.90;

- Participação no VI Congresso de Silvicultura em Campos de Jordão/SP, em

• 10.90;

- Entrevista concedida ao programa JO Soares Onze e Meia, no SBT, em 10.90;

- participação na Cerimônia de recebimento do "Casarão" do parque de Expo-

sição através da Secretaria Estadual de Agricultura como futura sede da

Fundação nacional do Pau-Brasil, em Recife/PE;

- Participação no programa "Viva o Verde - , de Roberto Carlos, organizado

pela Rede Globo de Televisão, fazendo a doação de 20.000 mudas de Pau-

Brasil, em 25.12.90, Recife/PE;

- Participação no XIII Congresso Brasileiro de Entomologia, em olinda/PE,

de 22 a 26.01.91;

- Conferencia na Fundaçao do Instituto de Ecologia, ligado a Universidade

Federal Rural de Pernambuco, de 09 a 12.04.91, Recife/PE;

- Participação no Ato Cívico em comemoração ao dia nacional do Pau-Brasil

• em Escada/PE, em 18.04.91;

- Conferencia durante solenidade de lançamento de proposição do pau-Brasil

como Símbolo nacional em Recife/PE, em 22.04.91;

- Conferencia durante 1Q Encontro Nacional do Pau-Brasil, em Cabo Frio/RJ,

em 03.05.91;

- Participação em filme educativo promovido pela Prefeitura de Cabo Frio/

RJ e TV Globo Regional do rio de Janeiro, apresentação 03 e 04.04.91;

- Plantio de 36 mudas no parque de estacionamento do Centro de ConvençOes,

Olinda/PE, onde se contou com a presença do Dr. Carlos Wilson, Governa-

dor de Pernambuco;

- Plantio de 56 mudas no parque Caiara, Recife/PE, como promoção do Prefei

to do Recife, Dr. Gilberto marques Paulo;

- Plantio de uma muda no jardim frontal da Prefeitura de Paulista/PE, com

o Prefeito Ademir Cunha;
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- Plantio de 08 mudas no histOrico Monte das Tabocas, em parceria com o Pre

feito ivo Queiroz de VitOria de Santo Antão / PE;

- Plantio de 01 muda no Colegio Municipal Ministro ApolOnio Sales do municl

pio de São Lourenço da Mata/PE;

- Distribuição de 6000 mudas à população de Jaboatão dos Guararapes/PE;
- Distribuição de 2500 mudas à população de Paulista/PE;
- Distribuição de 2000 mudas à população de São Lourenço da Mata/PE;
- Exposição de cartazes histOricos e exemplares de Pau-Brasil, em São Lou-

renço da mata e Escada/PE;

- Descerramento da placa de identificação de uma árvore de Pau-Brasil plan

tada na Praça da República, em frente ao Palácio Campo das Princesas/Re-

cife/PE;

- Palestra em várias escolas públicas e particulares da região metropolita

na do Recife e do interior de Pernambuco;

- Conferencia sobre Meio-ambiente, em Catende/PE, promovido pela Secretaria

da Educação do município;

- Expansão de contatos com Prefeituras de Pernambuco visando a assinatura

de convenios de cooperação tecnica;

- Implantação de uma alameda formada com 30 árvores de Pau-Brasil, na área

livre da Associação Atletico-Cultural da TECANOR, com apoio da Hering do

Nordeste e TECANOR-Paulista/PE;

- Exposição de cartazes informativos sobre o pau-Brasil, na sede da Associa

çãoAtletico-Cultural da TECANOR;

• - Distribuição de 1500 mudas para funcionários da TECANOR e hering do Nordes

te, Paulista/PE;

- Implantação de um bosque composto por 16 plantas, na Associação dos Funcio

nários da Hering do Nordeste, paulista/PE;

- Implantação de um bosque, no pátio do quartel do Derby, pertencente à Po-

licia Militar de Pernambuco, com 10 árvores em comemoração à criação da

Companhia Independente de policiamento do Meio Ambiente(CIPOMA), Recife/
PE;

- Distribuição de 25.000 mudas a populares na Praia de Boa Viagem-Recife/PE,

como uma das atividades do Programa Nacional "Viva o Verde - , promovido pa

la Rede Globo de Televisão e comandado pelo cantor Roberto Carlos;

- Reimplantação do bosque no parque de estacionamento do Centro de Conven-

ções em olinda-PE, em substituição ao antigo bosque erradicado em favor

da instalação de uma lanchonete no arcabouço de uma aeronave. Este bos-
,

que esta atualmente protegido por um convenio de assistencia tecnica du

rante os próximos cinco anos!

•
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- Implantação de um bosque formado por 86 árvores no pátio frontal do Casa

rio, sede da FUNBRASIL, como homenagem aos tres anos de existênciada

Fundação Nacional do Pau-Brasil, Recife/PE;

- Implantação de bosque com 1000 árvores circulando a Vila da Cohab, uma

promoçao da Prefeitura de Escada/PE;

- Implantação de um bosque com 220 árvores em Palmares/PE, no lançamento

do Projeto Municipal -Palmares Verde";

- Plantio de 01 muda na Praça principal de Palmares/PE, como atividade do

Projeto -Palmares Verde";

- Distribuição de 2000 mudas na solenidade de lançamento do projeto "Pal-

mares Verde", Palmares/PE;

- Distribuição de 2500 mudas para ocasião do XIII Congresso Brasileiro de

•	 Entomologia em Recife/PE;

- Implantação de bosque contendo 100 plantas às margens da BR-101, que da

acesso à cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE;

- Distribuição de 5000 plantas de Pau-Brasil, no dia 12 de outubro de 1991,

durante a realização do Projeto "Criança Pau-Brasil", no Centro de Conven

ções com o apoio de várias empresas, em Olinda/PE;

- Implantação de um minibosque composto de 20 árvores contendo a identifica

ção das Prefeituras presentes ao I Encontro Intermunicipal do Pau-Brasil

na mata Sul, realizado em Catende-PE, em 1991;

- Distribuição de 2000 mudas após as atividades do I Encontro Intermunici-

pal do pau-Brasil, na mata Sul, Catende-PE;

- Exposição de cartazes informativos, de partes integrantes da árvore de

Pau-Brasil e de produto dela extraído, durante o encontro anteriormente

citado;

- Implantação do Projeto de Reflorestamento dos municipiospernambucanos

estendendo-se por quarenta e sete cidades, contando-se com o apoio de

convênio entre FUNBRASIL E BANDEPE:

O Senhor Roldão de Siqueira Fontes, teve os seguintes cargos honoríficos e/

ou honrarias:

- Medalha de Reconhecimento pelos trabalhos em prol do pau-Brasil UFRPE,

em 28.04.80, Recife/PE;

- Medalha de Reconhecimento pelos trabalhos prestados ao Colegio Dom Agos

tinho Ikas-São Lourenço da mata/PE, em 08.12.83;

- Medalha Professor Lauro de Oliveira-Governo do Estado de Pernambuco-Se-

cretaria de Educação, em 1985;

- Titulo de Cidadão paulistano de São lourenço da mata/PE: Câmara Munici-
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cipal, em 1987

- Medalha de Reconhecimento pelos serviços prestados em defesa do Pau-Brasil-

UFRPE, Recife/PE, em 1987;

- Medalha Vasconcelos Sobrinho, em destaque na luta pela preservação do meio

ambiente-Secretaria do meio Ambiente e Defesa do Consumidor/Governo do Es-

tado de pernambuco, em 08,06.90;

- Titulo de Emérito Colaborador-Secretaria de Estado dos Negócios de Esporte

e Turismo do Governo do Estado de São paulo, em 16.09.90;

- Busto Martin Afonso de Sousa-Prefeitura de São Vicente/SP, em 28.09,90;

- Medalha de homenagem - Rotary Club de São Vicente/SP, em 28.09.90;

- Medalha e Trofeu-Camara Municipal de São Vicente/SP, em 28.09.90;

- Medalha concedida pelos alunos da Escola Conde Pereira Carneiro pelos re-

•	 levantes, em 1992;

- Medalha concedida pelos alunos da Escola Ascenso Ferreira, pelos relevan-

tes trabalhos prestados, em 1992, em Jaboatão/PE;

- Placa de homenagem conferida pela Prefeitura e Câmara de Paulista/PE, em

1993;

- Medalha de reconhecimento pelos trabalhos em prol do Pau-Brasil, UFRPE,em

29.12.89;

- Trofeu em homenagem ao trabalho na área de educação ambiental realizado em

Petrolina/PE, em setembro/93„---

Vereador ZENAS PIRES
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ROLDÃO DE SIQUEIRA FONTES

admiraçãoProclamo a juventude estudantil, pela qual tenho

Para salvar o Pau-Brasil de sua

De sua total extinsão

Este - Ilustre Desconhecido

Que batizou a nação.

cod. 0561 0.4~aommaldogMicodaCkne.
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FROM : FUNDACAO NAC. PAU BRASIL 	 PHONE NO. : 081 339 1585

FUNDAÇÃO NACIONAL DO PAU-BRASIL

FUNBRASIL
RUA CRUZ E SOUZA, 65 — APT. • 101 ,—. IBURA CO NORTE — RECIFE	 — CEP 51.190-110

FONE: (081) 339-1585 — CGCIMF 24.162.018(0001-58

DA: Vice-Presidente da FL1NBRASIL
Profa. Ana Cristina de Siqueira Lima.

AO: Chefe do Cerimonial e Secretário do Conselho da Ordem do Rio Branco
Dr.Frederico Cezar de Araújo.

Assunto: Confirmação de presença na cerimônia do dia 30/04/96.

Excelentíssimo Senhor; 	 --
Apresentamos nossos cumprimentos, na oportunidade em

que estamos confirmando a presença do representante do Professor Roldão de
Siqueira Fontes. à solenidade de entrega da Insígnia e do Diploma da Ordem
do Rio Branco.

Inform'ai. nos, que o Presidente da Fundação Nacional do
Pau-Brasil encontra-se, no momento, hospitalizado devido ao grande choque
que sofreu ao tomar conhecimento do terrível ato de vandalismo praticado

111	 contra um bosque composto com exemplares da Caesalpinia echinata, Um.
. Esclarecemos, que esta atitude aviltante foi praticada contra

nossa "Árvore Naeional" durante uma invasão promovida pelos sem terra, em
uma área de lha localizada em São Lourenço da Mata e pertencente a

•	 FUNBRASIL.
Face ao exposto, e consternados pela ausência do nosso

Presidente na honrosa solenidade de entrega da insígnia e, do diploma da
Ordem do Rio Branco. apresentamos a se guir o nome do seu representante e
convidados.

Dr• José Domingos de Siqueira Fontes - representante
Conselheiro da FUNBRASIL

Draiosefa Leda de Macedo Fontes - representante
Conselheira da FUNBRASIL

Dr. Pedro Iwao Segawa - convidado
Presidente da Aluaço Metelurgica indústria e comércio
LTDA e conselheiro da FUNDRASIL

Dr. Dgaiilo Saicali - convidado
Presidente da Amway n Atnérira rin Sul

Sendo o que se apresenta para o momento, apresentamos
protestos de elevada cosideração e aprèço.

Atenciosamente,

•
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-Casarão
• .UM antigo caiarão do sé-

culo passado, que já foi resi-
dência de aristocratas da cana
durante o apogeu da cultura
açucareira, yai-Ler.ziovo inqui-

• - -fino.-- Localizado - na Avenida
Caxangá e abffrídonado há 20
ános ., ele será restaitr-ado para

•,sediár a Fundaçãíi -Nacional do
Pau-Brasil. A 'concessão, em
regime de conicidato, 1.-À assi-
nada pelo secretárioJosé Gual-
berto e pelo presidertte7da enti-
dade, Roldão Siqueira. Foi uma

• vitória . para a Fundação Nacio- •
nal ' aci Pau-Brasil ingtitufda em

• 88, nas que vinha finicionando
num apartamento de proprieda-
de -de Roldão, na Vila da Su-
dene... Lá também será instalado
o museu .permanente,-que conta
a • história da única árvore do
mundo. . que deu nOirie a um
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mamuda de pau-brasil é plan-
tada durante a solenidade de
doação da nova sede da Funda-

ção Pau-Brasil, na Secretaria Esta-
dual de Agricultura. Mas, em meio à
festa, uma denúncia: a reserva de
pau-brasil de São Lourenço da Mata,.
considerada a maior do País, está
ameaçada de inundação pela barra-
gem- de Tapa cura: De acordo com
ambientalistas que compareceram à
solenidade, a barragem tem afetado
a reserva natural desde a sua cons-
trução, depois da cheia de 1975. Para

-eles, -o quadro da reserva-é irreviriii-
-vel. Páginá, A-8-
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A reserva de pau-

brasil de São Lourenço da
Mata, considerada a maior
do País, está ameaçada
pela inundação da barra-
gem de Tapacurá. A de-
núncia é de ambientalistas
que compareceram, on-
tem, à solenidade de doa-
ção da nova sede da Fun-
dação Pau-Brasil, na Se-
cretaria Estadual da Agri-
cultura. Segundo eles, a
elevação do nível de água
da barragem, que abastece
a Região Metropolitana do
Recife, pode provocar a
morte da parte dos 50 mil
exemplares existentes no
local.	 .	 •	 •

A barragem de Tapa-
cura tem efetado a re-
serva natural desde a sua
construção, depois da en-
chente de 75. Com abertura
das comportas, a Escola
Agrotécnica de São Lou-
renço foi coberta pelas
águas, junto com vários
exemplares de pau-brasil.
Algumas árvores foram re-
plantadas, mas posterio-
mente derrubadas por
camponeses da área.
Ainda segundo os ambien-
talistas, o quadro da re-
serva é irreversível, pois a
quota da barragem tem-1
aumentado constatemente
para atender à demanda
de água da capital..

Embora a denúncia
ainda não tenha sido for-
malizada, o presidente da
Funbrasil, Roldão de Si-
queira Fontes, prefere não
comentar o assunto. Para •
ele, o mais importante no
momento é a transforma-
ção do pau-brasil em sím-
bolo nacional, um dos ob-
jetivos da Funbrasil, enti-
dade ecológica sem fins lu-
crativos. Aos 80 anos, o
professor também sonha
com um futuro mais pro-
mismr para o pau-brasil: I
implantar um bosque da
planta em cada município !
brasileiro.
CASARÃO

A partir do próximo
ano, a Funbrasil estará •
funcionando num casarão
do Parque de Exposições
do Cordeiro. Em estilo co-

lonial, o prédio foi doado
pela Secretaria Estadual
de Agricultura, em regime
de comodato, por um
período de 10 anos, passí-
vel de renovação. O casa-
rão, contudo, está abando-
nado e precisa de reformas
para ser utilizado. "Espe-
ramos verbas da iniciativa
privada", adianta Roldão
Siqueira.

Professor aposentado
de Geografia e História, o
ambientalista iniciou o

EME

X.
-59

pau- O ri
movimento de defesa do pela "
pau-brasil em 1970, com o a noss
lançamento decampanha nossa
nacional de plantação de culos"
mudas ao lado do governo
federal. Em 78, através de fessor,
parlamentares, Roldãc o seu
conseguiu a transformação 1875,
do pau-brasil em Árvore descoi
Nacional, com o Projeto de
Lei 6.607. "Agora, falta a ropéia
transformação em símbolo busca:
nacional", lambia o presi- de su
dente da Funbiasil, que se Roldã,
confessa um apaixonado tência

culos".

• • • -

pela "planta que deu nome
a nossa terra e foi base da
nossa economia por três sé-

De acordo com o pro-
fessor, o pau-brasil perdeu
o seu valor económico em
1875, quando a Alemanha
descobriu a anilina sinté:, •
tica. "Aí as madames" eu-
ropéias não .precisavam
buscar tão longe o corante
de suas roupas", conta
Roldão. Apesar da persis-
tência em tornar nova-
mente o País na terra do
Pau Brasil, Q professor es-
barra num obstáculo '.da'
natureza: o tempo que o .
planta leva' para crescer.,
De acordo com ele, urn,
exemplar do pau-brasil
atinge a idade adulta com
cena de 10 anos, podendo
chegar a' 30 metros de al-
tura. "Além de fornecer a
brasileína, corante verme-
lho utilizado para a tintura
de roupas e confecção de
maquiagens, o pau-brasil
pertence a família Legu-
minosa • e seu tronco

- atinge apenas até 1 m de
;diámetro", ensina Roldão.au.

J

• C
o

41)
C

12

o
to

▪ z-

-0	 --... _,
r 7 1 .. li

a	 '-/	 .	 •
1

1 1 i, .... , .

-	 ,,,,..„-------
,...,.--_-_"`":---

i

Fundação Pau-Brasil ganha uma nova sede
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'FUNDAÇÃO NACIONAL DO PAU-BRASIL
N B RASL
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RUA CRUZ E SOUZA, 65 - API . ." 101 - IBUFIA DO NORTE - RECFPE PAL.,....2E
.	 ,

FONE: (081)339-1585	 -	 CGC/CPF 24.162. 1§/001-58	 b ././.	 .,	 e, 194,14

CONHEÇA A LEI QUE INSTITUIU A NOSSA

ÁRVORE NACIONAL

LEI N9 6.607, DE 0 7 DE DEZEMBRO DE 1990.

Declara o pau-Brasil Árvore
• Nacional, institui o pia do
• pau-Brasil, e dg. outras pro
vidgncias.

• O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Faço saber que o oongressd Nacional decreta g eu sanciono a 	 seguinte

Art. 19	 declarada Árvore Nacional a legumi
nosa denominada Pau-Brasil ( caesalpinia echinata 0 Lam.. ) 0 cuja festW
sera: comemorada, anualmente, no. dia 01. de-maio 0 quando o ministerio da
Educação e cultura promovera campanha elucidativa sobre a relevància da
que/a espÉcie vegetal na historia do Brasil.

ntr-v . -5 .5 e. ...e, rgo p nrIpniAl¡z.-ado ; a imp/antaçao em todo terria;
Lx n

rio nacional, de viveiros de mudas de pau-Brasil, visando a sua conser-
vação e distribuição para finalidades cívicas.

"'Art. 32 - Esta Lei entrará' em vigor na data do
sua publicação.

Art. 49 - Revogam-se as disposiçOes em contra
rio.

• Brasília, em 07 de dezembro de 1978 0 1579	 da
Independência e 902 da Republica.

$1.•

Ernesto Goisel

Alysson pauline/li

Euro Brandão

Faço
Lei:Lei:

Art. 22 - o ministrio da Agricultura promove



CAMPANHA NACIONAL DO PAU-BRASIL

•	 •
SUGESTÃO PARA A PLACA INDICATIVA DA ÁRVORE DO PAU-BRASIL

Ikaa. 1111 "AS 1L
Caesalpi_nia\ echinata , Lamarck

• -..,

DECLARADA ÁRVORE NACIONAL PELA

LEI FEDERAL N 9 6607 DE 07 DE DEZEMBRO

DE 1978.

I • '11""
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Pau brasil vai
ser preservado'
pela Funbrasil

,  

Preservação das árvores
nativas de Pai-Brasil, incentivar
a produção de mudas da espécie

L e incentivar o estudo da planta.

	

Foi o que ficou acertado, ao fi- 	 • \.."\rs.

'	 $
i

nal da tarde de ontem, em reu-
nião na Universidade Federal
Rural de Pernambuco onde fui

	

dado o primeiro passo para a	 .Y.
criação da Funbiail - Fundação
Nacional do Pau Brasil

	

A idéia fa criação da Fun-	 8,
.	

o.

dação foi do Professor Roldão

	

de Siqueira Fontes e teve o	 Mnapob do. Ccordenador de Inte- -

	

gração Comunitária da UFRPE, 	 .-

	

xão do professor Roldão peip	 MI 
_ Aa *n.>

jii

Marcos Cava icanti Dbiz, A pai-

pau brasil é antiga. Em 1943 co-
meçou a ensinar as disciplinas
História -enegografia na •Escola - 	 i .

	Agrotécnica do Engenho São	 _____4n...--- •	 ...... ‘ o -

	

Bento no município de São Lou-	 li •	 s.
renço da Mata. E já ali, ensinao- ,- ,,í r t	 . AI	 •
do numa esco,Latle nívelimédb„'

,
 -f 
	

• I ,`	
i 

i .
Iniciou o estudo e o Carinho peio A Fumbrasit nada mais é
Pau-Brasil. Professor Roldão que a continuação da Campanha
afirma que nunoe entendeu":po( , .Nacional dg Pau Brasil que foi
que o bratileiro sempre oprocu-1 Zjançada em ::197."(2uando da
rou ignãrar a importância do pau - construção da barragem de .7e-

•brasil para a pistória nacional. . pacurá, estava em jogo a última
A ~há luta, nada mais ifi 'do ,i reservai da: espécie. Lá foram
que uma Preocupação pet6 não 1Dlantadas dez mil mudas. Atra-
esquecimento • de 'um símbolo. vês do Professpr Roktão o do
Um simbob que todos deveriam DNOS. órgão que Jazia a barra-
conbeeer"..",	 •	 ,.	 gem, foi firmado um convenci°

dq . pais reconhecem . que o pau- de 1973 a 1987 cerca de 50 mil
brasil tá em extinção: Fica claro mudas de pau-brasil Por. conta
que não é só a simbologia histó-
rica da espécie que está em jo- sor Roldão contratou vários tra-
po. E também a sua utilização babadores e. com recursos pró-
industrial. O pau brasil é usado prips, deu Intel:). ou deu conti-
na fabricação 'de móveis, no uso nuidade. a seu trabaho na
do corantecorante das' fábricas de teci- paração de mudas do pau-brasil.
dos e maplicação no couro e. 	 Participaram da reunião na
ainda, .na . fabricação de insta- reitoria da Ufrpe o professor
mentos musicais, principalmente Roldão de Siqueira -Fontes. o
o vblino.iNeste (Afim° caso, ex- abade Dorn Sebastião Heber
peits .japoneses já disseram, em Vieira, o reitor João Batista OH-
pubãcações especiais, que 1 o veira, as professores Eienilde
pau-brasil 4 excelente no fabri-
co deste instrumento clássico.	 Rejane Mansur e o professor

- o Dia Nacional do Pau-Brasil. de agronomia çarios Abili q Fon-
ESta lei determina que o 'Minis-

•tério da 'Educação, o Ministério	 O professor Roldão Siquei-
, da 'Agricultura e o IBDF divul- ra, que está escrevendo um livro
girem, cada um e seu. ~do. 0 sobre o assunto que afirma: "no-
plantio do pau brasil. Sobre isso Brasil é pequena e eu pretendo
o Professor Roldão diz que "só deixar minha modesta contribui-
quem cumpre esta determina- ção para outras gerações. Não
ção é a "UFRPE que sempre nos teria sentido, depois desses
deu apoio nenta luta". O decreto anos todos, que minha luta não
é do ano de 1978.	 fosse nernetuada".

• n•

'As , autoridades "florestais com a UFRPE e foram plantadas

• Por lei, Jo dia 3 de maio é Marcos Diniz.aiérn do estudante

 tes de Queiroz. .

gem, foi firmado um convenci°
com a UFRPE e foram plantadas
de 1973 a 1987 cerca de 50 mil
mudas de pau-brasil Por. conta
da inundação da área. o profes-
sor Roldão contratou vários tra-
balhadores e. com recursos pró-
prbs, deu inicio. ou deu conti-
nuidade. a seu trabaho na pre-
paração de mudas do pau-brasil.

Participaram da reunião na
reitoria da Ufrpe o professor
Roldão de Siqueira -Fontes. o
abade Dorn Sebastião Heber
Vieira, o reitor João Batista Oli-
veira, as professores Eienilde
Queiroz. Ana . Cristina Siqueira,
Rejane Mansur e o professor
Marcos Diniz.aiérn do estudante
de agronomia çarios Abiliq Fon-
tes de Queiroi.

O professor Roldão Siquei-
ra, que está escrevendo um livro
sobre o assunto que afirma: "no-
Brasil é pequena e eu pretendo
deixar minha modesta contribui-
ção para outras gerações. Não
teria sentido, depois desses
anos todos, que minha luta não
fosse perpetuada".
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Proteção é,
maior. para
Pau-Brasil.	 1• i pela primeira vez na his-
tbria nacional. uma instituicão é
dedada para defender, difundir e
preservar uma árvore,, principal-
mente quando esta emprestou
su nome ao país. Trata-se da
Fundação Nacional do Pau- e
Brasil (Funbraiii1), idealizada Ã .

elo professor .Roldão de Si- --••••.
eira Fontes e instituída com

'	 io da Universidade Federal .
ural de Pernambuco e várias •

	

tras entidades.	 •	 .,
• 1 . A solenidade de posse • do

'oleiro Conselho Diretor da • •
unbrasil foi realizada, ontem, *

• Salão Nobre da UFRPE, sob a
.:.• . idén c i a do reitor em exerci-

: cio, Rildo Sartori, e com a pre-
• s nçá do secretário Jáder de An- •
• paresede,numreprteesendtao npdreofoeitogovedrnoma-.
,	 r, o vereador Paulo Immisch. ; .

.. El
y3per Coata, abade do Mosteiro

• São Bento,. presidente do — -
• e Janete Freire, entre outras •

autondades. •
•: i I Vários Oradores destacaram

importância dada fundação; es .(t V
	.recialmente por sua missão res-	 .

	

uradora, em colocar o pau-' 	 *
brasil na sua devida posição de

• á mbolo-cívico nacional na con g
-r.- c ência de todos os brasileiros. O

ç4rofesaor Roldão, ampossado na
;	 idência .da instituição, ao ''''''.:.	 i
:	 ag	 .siadecer o apoio recebido, des- 	 ,
• tacoUser uma das metas da enti- ..
• d;ade-•a instalação de um bosque -

dIa árvore em cada município do :::.,... •

• rritecostumatxnri° pátriroia classificar a' '-'' !
tól4a :do pau-brasil em. três

	

g andes fases, nos estudos que	 .

	

1 m produzido sobre a profunda 	 • ;
1 pocrtância sócio-economica e

%c lttiial da essência: fase econO-
'	 'ca de 1500 a 1875; fase do des. • •
• p zói de 1876 a 1972; e fase rei-

	

t uraçlora, de 1973 em diante, 	 .
q anco, sob a iminência de ex-

. t çád" da árvore, a UFRPE uri- •
•c u 'uma. Campanha nacional
p la sua preservação e valoriza- .•
ç o. o	 • • • •.

• 4 . Funbrasil, devidamente • '

	

e truSurada e com representan- 	 .
• t s em todos estados brasileiros,

j coiita com apoio de vários Mi- .
. n stérlog e tem .um projeto de

a
j ens, buscando a criação de
cro !visando especialmente aos

trfrarconsciéacia cívica de conhe-
cimento • e :estima . pelo Pau-
Bpa'711T. , para que ele não fique.
a nas .como uma madeira que
f
124

comercializada internacional- •

	

nte na época do Império se- 	 i
• glkiclo o simplório ensinamento 	 ; !

tr-Idicional.	 1
'a .
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, Dia do Pau-brasil: ' Jardim da biblioteca da UM!
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CENCIAMEA
A especie caminha parg ektinção

.1.

Roldão d StqueirpFõntes (80 anos em dezembro
campanha nacional para salvar a iírvorè-s(Mliolo dOBrasillu:45"»?..t.	 .

Ele d conhecido por muitos co-

••	
:grilo "O HOMCM do Pau-Britar. E

. -.não é para menos: hã 20 anos, quan-
• --• do era professor de História e Geo-

grafia da Escola Agrotécnica de São
wkLourenço da Mata (onde funcionou a
;si Escola de Agronomia da Univeraida-

*

	

	 .de Rural), Roldão de Siqueira Fontes
k constatou o avançado processo de

extinção da imole que deu nome ao
Brasil e resolveu dedicar-se pre- •

• II servaçáo dessa esp6cle,	 •-• .	 .
.111.	 Hoje, is vésperas de completar
n' 80 anos, em dezembro, Roldão de

iqueira Fontes não tem dtivida: «É 0
▪ pau-brasil ' que me sustenta" E ele

'tem conseguido algumas vitórias. No
à 'ano passado, conseguiu transformar•
d a Campanha Nacional do Pau-Brásil

.(criada em 1972) em Fundação Na- 4
cional do Pau-Brasil (Funbrasil), que g.

112 tem assinado convénios com entida- 8
des e prefeituras para a implantação
de bosques de pau-brasil.

Este ano, a fundação, presidida

•

• 

por Roldão Fontes, distribuiu 30 mil.	 . _
Is	 Este ano, a fundação, presidida

por Roldão Fontes, distribuiu 30 mil
tf mudas de pau-brasil, produzidas
..!t com a Universidade Rural. Outras
.t 100 mil mudas estão sendo prepara-
, das e devem estar prontas até o final
• do ano. As mudas distribuídas este
••= ano serviram para a implantação de

bosques em Paudalho, São Lourenço
ti da Mata, Bufque e nos jardins da Bi-
4.

•

O pau-brasil é uma leguminosa
conhecida pelos cientistas como Cae-
galena edunata. Ao contrário do que
muna gente pensa, não é nativa ape-
nas do Brasil. A árvore (e seu caren-
te) já era conhecida na Europa desde
o século IX, originária do Extremo
Oriente (Sumatra, Srilanka e Indoné-
sia). Na Itália, chamavam-na "Verri-
no" no Oriente, "Sepam e. Os índios
brasileiros davam-lhe outro nome:
"ibirapitang,a", isto é, "madeira ver-
melha".	 • ..
- ---No Brasil,- a madeira' foi ;.,•,•

;ffiditte- eoinercializiaídipois do -
.3	 •

Roldão: O pau-brasil me sustenta

blioteca Central da UFPE, além de
distribuições como a patrocinada pe-
lo Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente no Dia da Árvore.

Em breve,, outras cidadesCtão. -
seus bosques; entre elas; Vitória. de
Santo Antão, CM da Alegria, Alian-
ça, Camutanga, Rio Formoso, Glória

•• -	 •
r2O- bOiK Wein:37 hitifts.c-e'-è lnfdre-
•- nd. Além- de prepararaS mudai, a

Fcmbriall se pmptity füer.-palestras
81*W:O patia-btãiáte-átá:fixiidátpios

•convema

õ
Carápentiti Necional dtt Pau-

Brasil foi lançada .ertr.72. Urna dás
suai' priMeirati açõesfitifit 'Preparação

• das mudes de .batiqbdup:p *cid/dama
7-área da Estação BoOld dó Tapa-

eud, mantida pela , PE em terras
do DNOCS, em São Liitinço. Hoje,
o bosque, (implantado -entre 1973 e

•- .74) tem cerca de50.nnl árvores, mas
está sendo submerso pelas águas da
!?InTagen

Foi com a perspectiva de ver o
•bbsque de Tapacurt acabado 	 o

professor Roldão resolveu 	 a
• idéia de replantar o. pau brasil, uma

árvore que, segundo ele, já não existe
no ~do selvagem, Para este ano e o
próximo, a meta da Funbrasil á atin-

•giz o Estado -de Pernambuco: Ana
• Cristina de Siqueira Lima, filha do
professor. Roldão e. vice-presidente
da Funbrasil, diz que, depois de Per-
nambuco, pretende-se levir o pau
brasil para todo . ° pais. A Funbraril
está funcionando na Rua Souza
Cruz, 65, apto. 101, Ibura do Norte.

• O elefone: 339.1585.

"Ibirapitang"Ibu'apitanga" , "verzul. o" "sápani". •• ou "para":

•Cá:aio:imito,. entre 1500. e" Í87-5.:(	 preferearriScarania aplicação..
• fim do ciclo coincide com o apareci 	 Ele pretende . •Brmarnini.. conv&do
-mento das anilinas sint6faèas): A eit- : '' .;.-com o Lafep.e	 -esti:diz as aipli
ploiação'	 era mo	 ; da Coroa Cações	 da grgaitk;;k.'. " '
Portuguesa, o que • impedia o flu:...-4..kern3 apro— veitamentOl;erOniercial do
x-°•de 

mercadoria 
wntrabandelIN-pau-brasil ad é pott~ a partir dos

• • Segundo o professor Raldild, ,o 30 anos de idade da &Verti. A 006-
pau-brasil duma madeira perfeita: 	 ad chega à idade aduba entre os.

&ira, gem deixar do ser fiezdvel.11	 50 *60 anos, eiiiticIti seu tronco tem
-mais apropriada para a fabricação de	 temo. da- diãmetnsi em média.
arco de violino. Aléni disso;	 ilole0.-p.0..itásitdÁjOilsideddei

• lita a extração de um corant.e.yenne ;- • • • •ve"...licíooár. (towteto'
•--fhtelçxn~ pispolã • ,t'n.•
3 Silitriiigetiteatr-Riti:. 	 ,	 a led1~1":".n./.1 • .

• •••-••zz-,-;--,4: 1,=;.: • -•	 -

• 8 Recite sexta-tena, 13 de outubro de 1989 JORNAL 00 COMMERCIO
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Pau-brasil volta a..ocupár_
_L

seu espaço emPerp.ambucol
• .

prle. 1

¥1	 ç	 I

Vera Ogando
RECIFE — Praticamente abolido do ce-

nário nacional, embora tenha emprestado seu
nome ao pais, o pau-brasil, uma planta que
pontilhava toda a mata atlântica no período
do descobrimento, está sendo ressuscitado ein
Pernambuco. Após mobilização de 20 anos,

. que juntou ecologistas, crianças e adultos,
Pernambuco concentra boje os mais frondo-
sos e exuberantes bosques do pau-brasil co-
nhecidos. Mais de 200 mil plantas estão espa-
lhadas no solo do estado, dispostas em quatro
grandes bosques, nas tuas e nos quintais das

• residências. E os apaixonados pela sua preser-
vação não param de crescer. Pelo menos 30
mil mudas são distribuidas a cada mês pela
Universidade Federal Rural no estado.

A luta pela preservação começou com o
professor Roldão de Siqueira Fontes, 80 anos,
da UFRPE. Ele descobriu que a planta em seu
estado nativo estava em extinção. Além de
formar um bosque de 200 árvores — depois
coberto pelas águas da barragem dc Tapacu-
rá, no município de São Lourenço da Mata, a
22 quilómetros de Recife—, conseguiu com o
apoio da Universidade que o então presidente
Médici reconhecesse, através de decreto-lei, o
pau-brasil como árvore nacional. Por conta

• Uma árvore que faz
,oè

parte da. história
Árvore frondosa, com um metro de diâ-

metro e até 30 metros de altura na fase adulta,
o pau-brasil, da familia das leguminosas, bati-
zado cientificamente de Caesalpina
lan,,tem muito valor comercial: o cerne,
vermelho, serve para produzir corante,e a ma-
deira de lei pode ser utilizada na confecção de
móveis.	 • .

-
Ao chegarem ao Brasil, os portugueses

tomaram conhecimento da árvore quando ob-
servaram os rostos dos índios, pintados de
vermelho. A partir daí, o pau-brasil começou
a ser explorado pelos portugueses. A árvore
era encontrada no trecho da mata atlânti-
ca, entre o Rio Grande do Norte e o Rio
de Janeiro. Foi a única fonte de renda do
Brasil até 1532; quando começou o cultivo da
cana-de-açúcà. A forte influência da árvore
fez o nosso pais acabar . sendo chamado de
Brasil, depois de receber as denominações de
Ilha de Vera Cruz e de Terra de Santa Cruz.

Durante dois séculos, após o descobrimen-
to, os portugueses chaniavam de "brasileiros"
as pessoas que exploravam o pau -brasil. Até
então, as habitantes do nosso país eram co-
nhecidos pelos nomes das províncias onde
habitavam. O pau-brasil só perdeu o mercado
mundial totalmente no século 14, quando os
alemães lançaram no mercado á anilina sinté-
tica, produzida à base de petróleo. (1'.0.)

disso, conseguiu replantar em outra área cedi-
da pelo governo o bosque que fizera nascei.
junto à barragem de Tapacurá. hoje, esiC.-
novo bosque de 320 hectares tem 50 mil árv ,.
res e é a mais famosa e concorrida reserva.
ecológica do interior do estado.

"O fim do primeiro bosque foi um mal que'
trouxe o bem", lembra o professor. Diz, ain.....1
da, que, junto ao novo bosque outro teólogo;
o professor Vasconcelos Sobrinho, criou eni,-,.

, 1976 a Estação Ecológica do Tapacurá, onde-
no momento são produzidas as mudas distri:
buídas à população. A favor do pau-brasil:
unem-se em Pernambuco não só a população.
em geral, mas também as iniciativas pública e
privada. Mês patsado .a cidade começou it.!
abrigar dois novos bosques com essas caractê.
risticas.	 • ' .	 • 

No inicio da década de 70, através do
decreto, o presidente Médici adotou uma idéiafi
de Roldão, apresentada através da Universi s .I.
dada Federal Rural de Pernambuco, determi-
nando que o pau-brasil fosse considerado
"árvore nacional". O presidente suvriu que o 1
Exército difundisse plantações da arvore por
todo o país. Só em 1979, porém, o Congresso
promulgou a Lei Federá' 6.607, reconhecendo
o novo símbolo nacional e determinando que
o dia 3 de maio ficaria reconhecido como oiti
Dia do Pau-Brasil.. ,,. •

Recife— Natanael Guedes-A)

"0-...4j.,t,•:-..i:-!...,, ..,,,..y.,..km, - lé,•,. , .,.. 	 ,, ,kr.; la
.7,S5V:,- . 11

h

*4.)
x

til

• 4,,32
•

k4,;

• t.:,*‘

•

 '`1":•.4

) '1 •

1111,...â,fi: •

• 41".>
m3q,

• iv.

.	 .

ri O símbolo da preserva0-o do pau-bradil
tem 80 anos, cinco filhos, 13 netos e gt b

, dedica há 20 anos a zuna atividade exemplarr?
ressuscitar a árvore no país. Roldão de Sim
queira Fontes, Sertanejo pernambucano, luta,'
por uma causa nacional sem receber um cen-,c
lavo c ainda reserva um quarto de seu salário
corno professor aposentado da Universidad-
de Federal Rural de Pernambuco -7- Arz.t.",
1.200,00—á Fundação Nacional Pau-Brasg2

da qual é presidente. 	 rig
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Cada uma das cidades
do Estado terá o seu
bosque de pau-brasil

;

A Fundação Nacional do
Pau-Brasil — Funbrasil, criada
em 1988, vai inaugurar, até o fi-
nal deste mês, seu primeiro es-
critório, que ficará na cidade de
Glória do Goitá, na Mata Norte
pernambucana. O terreno, doado
pelo Ministério da Agricultura,
tem dois hectares e metade dele
será destinado ao cultivo de 200
mil mudas de pau-brasil, com o
emprego de sementes obtidas no
bosque -dos Montes Guararapes,
em Jaboatão.	 .

Atualmente, a Fundação
produz as mudas que distribui
para todo o Brasil na Estação
Ecológica de Tapacurá; da Uni-
versidade Federal Rural de Per-
nambuco. Isso ,..-desde 1973,
quando o ex-professor da Escola
Agrotécnica de São Lourenço da
Mata, Roldão de Siqueira Fon-
tes, começou a plantação de um
bosque -de pau-brasil em Tapa-
curá. •	 .

• "Este ano, a Funbrisil quer
produzir um milhão de mudas",
informa \ a secretária da
Fundação, Ana Cristina de Si-

queira, para quem a meta é plan-
tar um bosque de pau-brasil em
cada cidade pernambucana. Ho-
je, 15 municípios já têm seus
bosques e os demais devem ser
atingidos durante a realização de
um convênio atinado em dezem-
bro passado, Com o Bandepe,
prevendo o plantio de mudas, em

', suas agências em todo o estado.
A produção está sendo realizada
por 30 homens pagos pelo pro-
grama "Chapéu de Palha", do

., Governo do Estado.
*Ainda este ano a Funbrasil

• deve inaugurar seu escritório-se-
de na cidade de São Lourenço

. da Mata, que o professor Roldão
Fontes considera a "Capital Na-

. -nional do Pau-Brasil", por causa
das referências bibliográficas
que indicam a região como a
produtora das melhores madeiras
no período colonial Um terreno
de meio hectare para a sede já
foi doado pela prefeitura de São
Lourenço e a construção do es-
critório deve começar em breve.
A Funbrasil também quer insta-
lar • na cidade uma unidade de

* produção de mudas.
.	 :.;

Em Tapacurd, mudas de pau-brasil para todo o Pede
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O pau-brasil
tem festa
•-• •:

-4-mo seu dia ‘.
'..;t0;:governador Carlos Wilson

e o prefeito Gilberto Marques
Pauli) participaram ontem das
comemorações do Dia do Pau-
brasil. O prefeito viu o plantio
de 50 Mudas ,no .parque do Caia-
ra." O govern-adót 'ajudou a plan-
tar .36 árvores de pau-brasil nos
jardins do Centro de Con-
venções e, em seguida, inaugu-
rou uma placa em frente a um
pau-brasil de aproximadamente

' dez anos que fica na Praça da
Repdblica, centro da cidade. O
Governo do Estado pretende co-
laborar com o projeto da Fun-
dação Nacional do Pau-brasil
(Funbrasil,. de São Lourenço da

• Mata), que . quer implantar um
bosque da árvore-símbolo do
país em cada município pernam-
bucano. O Bandepe firmou
convênio com a Funbrasil para
financiar o projeto, único no
Brasil.
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O casarão cedido pela Secretaria de Agricultura para ser a sede da Funbrasti 	 •
. • :

Antigo casarao de engenho
.será . a sede. da Funbrasil'
• rtrin casarão do século

passado, localizãdo na parte
posterior do terreno onde ho-
je funciona a Secretaria de"
Agricultura de Pernambucb,
no Cordeiro, que foi'residén-
cia de aristocratas da cana
durante o apogeu da cultura
açucareira, mas estava aban-
donado há 20 anos:Será res-
taurado para se transformar
em sede da Fundação Nacio-
nal chi Pau-brasil (Funbrasil).
A Concessão em regime de
comodato foi assinada'ontem
de manhã entre o secretário
José Gualberto e o presiden-
te da entidade. Roldão .Si-
queira.. •

'Com isto, o ex-professor
da UFRPE consegue uma se-
de para a Fundação, que des-
de que foi criada por ele, em
julho de 1988, vinha funcio- •

nando num apartamento de
iu-a- Propriedade, no Conjun-
to Residencial da Sudene, no
Ipsep. A sede, além do escri-
tório-central,-contará com
uorniuseu permanente con-
tando a história da única ár-
vore do mundo que deu no-
me a um país, um centro de

' articulação com órgãos de
pesquisa e um curso de capa-
citação de professores.

Mas, o principal será o
aproveitamento de quase um
hectare de área não construí-
da para o plantio de 100 mil
mudas da espécime, mais um
ponto conseguido pela enti-
dade, cujo principal objetivo
é resiitar do esquecimento -
a -árvore que por três séculos
constituiu a base, da econo-
mia nacional. E. para isso, a -
estratégia mais forte é a insta-

• !ação de pelo menos um bos-
que de pau-brasil em cada

'• município.
A restauração da casa,

hoje transformada em corti-
ço, segundo os cálculos do
professor Roldão; deve
custar por volta de Cr$ 10 mi-
lhões, dinheiro fora da reali-
dade de uma entidade que
tem um orçamento mensal de
apenas Cr$ 80 "mil. Para le-
vantar os recursos, o presi-
dente viaja ao Estado de São
Paulo, onde tentará obtê-los
do empresariado. A Funbra-
sil tambem está mantendo
contatos neste sentido com a
Tintas Coral do Nordeste..
Roldão Siqueira pretende
conseguir os recursos até o
dia 13, às 10 horas da manhã.
quando acontece simbolica-
mente a transferência oficial.

, •	
_

_s

•

(-*
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Quatro milhões de sementes
de pau-brasil serão distribuídas
em todo o pais pela Companhia
Vidraria Santa Marina entre ja-
neiro e março do próximo ano.

• Um contrato nesse sentido foi
firmado ontem, em São Paulo,
entre a empresa e a Fundação
Nacional do Pau-Brasil (Funbra-
sil), que tem sua sede em Glória
do G'oitá., município situado a

•qo quilómetros do Recife.
• -Além do pau-brasil, a Santa
rilarina prevê que a campanha
(denominada Planta Brasil) vai
distribuir, além do pau-brasil,
Outras 16 mil sementes de árvo-
i'es nativas como o jacarandá
da Bahia, jequitibá branco e ro-
sa, angico branco, peroba rosa
e aroeira. Para isso, foram con-
tactadas associações particula-
res e governamentais de todo o
Brasil. Cada pessoa cwe partici-
par da campanha (para isso, bas-
ta preencher e enviar os cupons
q ue estão colocados, gratuitamen-
te. nos postos de vendas dos pro-
dutos da fábrica) vai receber,
além das sementes, um folheto
explicativo sobre as espécies.
. O contrato com a Funbrasil

prevê o fornecimento de semen-
tes até o mês de março e, em tro-
ca, a empresa vai doar um veícu-
lo para a fundação, que tem en-
frentado muitos contratempos
pela falta de condução própria.
O problema maior da distribui-
ção fica por conta do pouco tem-
po que a semente do pau-brasil
tem com poder de germinaçáer
no máximo, 30 dias)

"A empresa Santa Marina
terá que distribuir as sementes.
imediatamente, para que elas
possam germinar" explica o pro-
fessor Roldão de Siqueira Fon-
tes, presidente da Funbrasil, que
tem 82 anos. 20 dos quais dedi.
ciados a campanhas de preserva.
ção da árvore símbolo nacional
Ele conta que, se plantado aU
20 dias após a colheita, o índice
de pega do pau brasil é de 100%.
As sementes que a fundação usa
ria produção de mudas são reco-
lhidas nos bosques dos montes
Guararapes e de Goiana. Este
aacy ama praga fezconrquentia-
se metade do que foi coletado
se perdesse, e assim se aproveita
ram apenas 100 quilos de semen

Roklicx uma luta bem-sucedida

tes (cerca de quatro mil semen-
tes por quilo).

A Funbrasil fez uma aduba-
ção nos bosques há cerca de
um mês e isso deve melhorar a
produção das sementes. A próxi-
ma floração da árvore começa
ainda este mês, em janeiro, as
vagens se abrem, deixando cair
os grãos que são posteriormen-
te recolhidos.

Os representantes da funda-
ção, Roldão de Siqueira Fontes
e sua filha e secretária Ana Cris-
tina de Siqueira, aproveitaram
a ida a São Paulo para firmar
um convênio com o Instituto de
Botânica Florestal de São Pau-
lo, que vai realizar estudos so-
bre como conservar as sementes
por mais tempo. "Esperamos
poder preservá-las por um perío-
do superior a 30 dias, diz Ana
Cristina.

Nova sede

O próximo ano promete ser
de muita atividade para a Fun-
brasil. Uma das principais me-
tas é a recuperação de um casa-
rão que a Secretaria de Agricul-
tura de Pernambuco cedeu, em

- -regime de comodato, para servir
de sede h fundação. O antigo ca-
sarão, às margens do Rio Capiba-
ribe, fica por trás do parque de
exposições do Cordeiro e esta-
va invadido por 11 famílias, que
foram transferidas pela secreta-
ria para outro local.

"Já temos um dossiê pron-
to sobre a situação do casarão
e estamos tentando captar recur-
sos junto ao empresariado ;nu-
lista para sua recuperação", in-
forma Ana Cristina de Siqueira.
A assinatura do contrato foi na
última terça-feira, mas, devido
it viagem a São Paulo, a festa

. de "inauguração" ficou marea-
da para a próxima quinta. Ana
Cristina conta que será feita
uma limpeza no local e para apre-
sentar aquela que, em breve, se-
rá a sede da fundação.

Hoje, a Funbrasil sobrevive
de recursos provenientes dos
convênios firmados com prefeitu-
ras de todo o pfiís, lis'Autiis a
Fundação doazinidas depawbra-
sil e receba, em troca, contribui-
ções mensais de um salário mí-
nimo de cada prefeitura. Essa
verba é suficiente para manter
os funcionários que cuidam da
produção de mudas.

Por falta de condução pró-
pria, a fundação se viu ameaça-
da de perder 150 mil mudas pre-
paradas este ano na Estação
Ecológica do Tapacurá. Isso por-
que elas foram produzidas com
a ajuda de 20 homens do progra-
ma Chapéu de palha do Gover-
no do Estado, encerrado há
mais de uni mês, e .não havia co-
mo transportá-las para a estação
de Glória do Goitá, onde um sis-
tema de irrigação dispensa o tra-
balho de tantas pessoas. O trans-
porte só foi conseguido após a
colaboração do Exército, Secreta-
ria da Agricultura e Polícia Mili-
tar, que colocaram caminhões h
disposição da fundação.

O país inteiro começa
a plantar pau-brasil
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• - Fundaço Pau-Brasil
•-	 -

A Fundação Pau-Brasil distribuiu
25 mil mudas da árvore no dia de
Natal, na avenidà3oa Viagem. A
promoção foi feita a partir de um
acordo com a Rede Globo que trans-
mitiu parte da distribuição ao vi-
vo no programa anual de Roberto
Carlos, cujo tema foi "Verde ;tida".
Durante a transmissão o presiden-
te da Fundação, o advogado Rol-
dão Joaquim apelou à população
que valorize a entidade, garanti-
do sua sobrevivência.
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Ele é madeira de lei, ainda é usado como corante (como os colonizadores faziam)e com ele os
japoneses adoram fabricar arcos de violino. Mesmo assim, quase chega d extinção

•.:-Ift'

rije é o Dia Nacional do Pau- de &vare. Uma exposição mostrando 	  período colonial, representou
Esquecida ld mais de um *E- as panes do pau-timul e os produtos	 pel significativo no orçarne
pelos governaram brasileiros que dele podem ter extraídos vai 0-

por lei, é um "símbolo da Pí- Colégio Municipal, a professora Ana 	 pau-brasil é
orno a banckira vertia e amaro- Cristina LiZ011, vice-presidente da	 ¡In -ortp ante porque	 sim de Terra do Brasil", aceru
"ricamente foi riscada do mapa Fimbrasil, faz uma paleatra. Já em 	 Cristina. A exploração da dr
s. No entanto, a impordocia Olinda, 36 mudas da espécie IMO	 esta drvore é sim bolo	 Vei0 sair das contas oficias et
mica da espécie não está erice- plantada* no Centro de Convenções 	 já DO Segundo licipério. Da
>mia utilizações focam des- com a participação do governador	 nacional e tem um	 Brasil Colónia, SM Loura

moam e ainda tem gente cor-	 Além de promover a radicai-	 tinha a mehor qualidade dem
aula do pau-brasa/ coimo cs buição do mu-brasil em todo o Pala 	 para os brasileiros.	 cie no inundo e, com imo, n
umes comiam. no *óculo XVI. 	 a Fundação pretende ver a expio- 	 os preços no mercado internar
o 'abnego, quatro mil mudas ração programada dama árvore min- .	 O pau-brasil jd
écie vão ser diotribuklaa hoje onça:sada à atividade económica na-	 dava nome ao	 de todos os municípios do PMDom que panarem peia praça cioaaL Ana Crimina Lima não mine	 pau-brasil faca. For anumBaneto - a antiga iode do limpo em iiráacinnat ai área em que	 país em 1511"	 Glória do Goiti Ali a Funbn
Pia '" a Peia 1•4 ate Place. ain o aproveitamento do pau-brasil é 	  talou um campo de ~Ate
a. A prefeitura da cidade est& pombal. Em primeinn lugar, a rei-	 dois hectares, onde já se pratoai& com a FlabánçãO Nacio- ja.se dessa ode, segunda eu, sna..
Pau-B,p1 Já exime a ideia de odja de yd de cumense, quifidade;	 ~lido. "Oa primeiros materiais de	 .	 vés de um
evolverem projetos de arbori- 	 Ao Ma= leCIXINQi~• 11114 musega—.:~wele Mn_ phiitim o projew fu oh,
de. allin~ leen dell ISH reatei:Ui 6 biitoile paia aer erma- terna de . coranks retirados do pau-

i insegrante da Fundação vai' ohms de enwereggo civil , mas a gr. exiee a ~MIM de ae unTaaran

I da Secretaria d Uma* "É • melhor madeira que me conhece teadou 	 tida tia aementein de aknicípio. gesultado.: conheci- 	 para a fabricação de aram de Vi3d210	 Para Ana Criará& Lima, a im-
Mama *obre a árvore-Mn- e sun sido muito procurada pela ja- Pardoca de 'e rex o Pau-brial Como

nta1/1 tatát, an pouco tempo, ponom axe gaug ~de% gamo. írvore-símbolo do Pais é o simiifica-	 O descaso com o pau-bo
da sala de aula de laboatio.	 te a vice-presidente da Funbranl. 	 do cívico que ema asp6:á deve de- sido tão grande no Ultimo séa
n Lourenço da Mata também Ana useina unja toem ainda 'empenhar para os brasileiros. Ela an conaespitocia. exis tem p
parada com cuidado para a para que L1 sulina aia:éticas lembra. Por czeffio, qaa O (MO da 0 liana inforn~ acetifica
oração do 3 de maio. A cidade (substâncias utilizadas na produção Brasil ler am guinda° Mo extenso esPiâne• "Tudo o que a gee
irai nacimud do pau-brasil e o de eman(em) sejais mu:munjas mjaa se deve, CM parte, à preocupição dos 'obre o desenvolvimento da
igar do País onde ainda existe 'vegetais. Ela explica que nos Estada Portugueses eaa manterem o coando foi conseguido an obscrvari6
Nava ecológica com eme ripo Unidos já adue um movimento num sobre um produto que, durante o plica Ana Cristina.

cai aberta durante todo o aia. No 	 -Em 1514 () nosso pau

Carlos W0aon.	 signi ado cívico	 Mau era considerada a cida

"Preservar o
pau-brasil é

importante porque
esta drvore é sim bolo
nacional e tem um
signi ado cívico

para os brasileiros.
O pau-brasitjd
dava nome ao
país em 1511"

era mais chamado de Santa

A base do projeto de arta

36 mil eludas a parar daz se

comatlio que a Evoluam] ;

barão' Preto. an São Paulo, j

Goiti

período colonial, representou um pa-
pel significativo no orçamento do
Pals-

-Em 1514 o nosso pau JÁ não
era mais chamado de Santa Cruz e
sim de Terra do Brasil", acentua Ana
Cristina. A exploração da árvore só
veio sair das contas oficias em 1875,
já DO Segundo linpério. Durante o
Brasil Colónia. Slo Lourenço da
Mau era considerada a cidade que
tinha a mehor qualidade dessa espé-
cie no inundo e, com imo, regulava
os preços no mercado internacional

A base do projeto de arborização
de rock* os municípios do (como
pau-brasil faca. For enquaniD, em
Glória do Goiti Ali a Funbrasil ins-
talou um campo de sementaras em
dois her-tares, onde já se produziram
36 mil eludas a parar daz sementes
comeguidas através de 1.500 árvores
pingada*. O propalo faz pine de um
ooartoio que a arruai mantém
can o 11inisafirio da AgnadMra. Ri-
beirão Preto. an Sio Paulo, já roce-
beu cinco mil mudas da produção ob-
tida tia aementein de Glória do
Goiti

O descaso com o 	 dotem
sido tão grande no atem 36:ulo que,

conaespléocia. existem pouqufs-
siou informação& científicas sobre a
espécie.' "Tudo o que a gane sabe
'obre o desenvolvimento da árvore
foi conieguido em observaeder, ex •
plica Ana Cristina.

• do ocarm amaces de auatastação em balar: Ui& Pallialm~ a fias; can o Minisafirio da Agnadti

vote também Oun o mu lado suave. "Se" =MO. Mana', na tatuar de beu cinco mil mudas da produ

marido. "Oa primeiros materiais de

Er."4.—~ 'PR
'corares meados do pau-

boiar; dia. PanirroPierx a gata,
exiee a ~dada de ae unTmaran
eme" MIMOS corantes na tintura de
tecidos.

Para Ana Criará& Lima, a im-
pontada de se ter o pau-brasil coroo
írvore-abnbolo do Pab é o significa-
do cívico que ema asp6:á deve de-
sempenhar para os brasileiros. Ela
lembra, poc exemplo, que o fato de o
Brasil tu um território tão extenso
se deve, em parte, à preocupação dos
portuguesa; em manterem o coando
sobre um produto que, durante o

Hoje é o Dia Nacional do Pau-
brasi/ Esquecida hl mais de um sé-
culo . pelo& governaram brasileiros
que se revezaram no poder, a árvore
- que, por lei. é um "símbolo da PI-
M." como a bandeira vertia e amare-
la - praticamente foi riscada do mapa
do pata No entanto. a arpoe/Meia
económica da espécie não está
rada.( 	 utilizações focam des-
cobertas além da produção de coran-
tes vermelhos e aio& tem gente cor-
rendo aula do pau-brual C0030 cs
portugueses comiam. no *óculo X VI.

Em Jaboatão, quatro mil mudas
da espécie vão ser distribuklaa hoje
às penou que panem peia praça
Dantas amaro - antip sede do
município - e pelo Markt* Place, an
Prazerea A prefeitura da cidade est&
an sintonia can a %Mação Nacio-
nal dó Pau-B,p1 Já anue a ideia de
se desenvolverem projetos de arbori-
rapa' ele. açulai ema CUM IMÍ
espécie. Além &ao, nia próximo dia
13, um insegrante da Fundição vai'
fazer uma pakatra dirigida aos pro-
fessore da Semearia de Educação
do 'município. Resultada conheci-
mentos batiam sobre a árvore-ribn-
bolo devem estar. em pouco tempo,
dentro da sala de aula kie laboatio.

São Lourenço da Mata também
foi preparada com cuidado para a
comemoração do 3 de maio. A cidade
!( a capital nacimud do pau-bruil e o
&im. • lugar do País onde ainda existe
uma menu ecológica com eme tipo

r além da produção de coran-

. Além &ao, ma próximo dia

ama pakatra dirigida aos pro-

•

•

••

Hoje é Dia do Pau-Brasil

O pau-brasil, cobiçado
como há cinco séculos
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á mais de .90 anos, o
professor Roldão de Si-
queira Fontes, de Flores,

Pernambuco, luta para preser-
var o pau-brasil, árvore que deu
nome ao País e foi sua base eco-
nômica. No Globo Ecologia de
hoje, às 7 horas, o professor é
personagem de uma história de
obstinação e coragem. Conheci-
do na Accuit4ia Brasileira de
Letras como o "Apóstolo do Pau -
Brasil", o professor teve seu pri-
meiro contato com a árvore 71,0s

bosques da Escola de Agricultu-
ra, onde estudava, nos anos 40.
Quando a Barragem de Tapa,cu-

• rd foi construída., nos anos 70,
e inundou os bosques de pau-bra-
sil, derneçou sua luta pela preser-

vaçdo desta espécie, que faz par-
te da História de nosso País.
Em 1988, foi criada a Fundação
Pau-Brasil, que se dedica ao cul-
tivo de bosques e d distribuição
de mudas. No Bosque dos Guara-
rapes, mais de 700 árvores são
cultivadas e na Rio-92 serão dis-
tribuidas cerca de 800 mil mudas.
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Desde sua fundação, em 88,
a Funbrasil transplantou

'.milhãó de mudas de
pau-brasil. A .meta dos.
organizadores da campanha
pela defesa do pau-brasil. .

1 lançada dia 6 passado no „.
-restaurante Rubaiyat, uma
'clas'empreas'que aderiram.:

• 4. causa e estão colaborando
com o projeto » é distribuir, -
até o ano 2.000, IS milhões
de mudas. O número
corresponde ao total de

• árvores existentes na Mata
Atlântica por ocasião da
descoberta do Brasil. , •

À FRASE

-r.:

•

"Quando os portug,u. eses
desembarcaram no Brasil.	 _
e tiram os índios pintados.
de vermelho, pensaram
que tinham chegado à .45..ia
pelo outro lado do _
nuniclo."	 ' s -

•(Roldào S. Pires. sobre o que os
navegadores portugueses teriam sentido
ao ver que a terra descobertu esta' 3
coberta de pau-brasil, que os índios
chamavam de ibirapitanga —de ibira.
nuideira. e pitanga. vermelho).

. ,
A PROMESSA

Professor faz campanha

I em defesa do pau-brasil
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O professor pèrnambuckál,

" Roldão S. Pires,
:presidente da Funbra;i1
j(Fundação do Pau-Brasil)",'
está desde a década de 60

.envcilvido na luta pela defesa .
1 • dessa árvore nativa da Mata .

Atlántiea, que os
colonizadores portugueses
levat'am '.375 anos	 1500 a
1875—.para extinguir da
então "Terra de Santa
Cruz". Olni.eresse
descobridores pela madeira
era o corante vermelho
extraído de. seu caule. já •t;
conhecido na Europa vindo
de outra procedência: o	 -•:".
Extremo Oriente.

Dona I ka leva mudas-
para plantar no Palácio
Presente no lançamento da
campanha do pau-brasil, a

• primeira-dama de São Paulo. Ika
Fleury. prometeu transplantar as
mudas que ganhou no jardim do

: Palácio dos Bandeirantes. onde
não há nenhum exemplar da
árvore.



O civismo presente na preser-
vação do pau-brasil tem por ba-
se o fato de a árvore ter contri-
buído com o pagamento de parte
da-dívida que o Brasil, na época
da colonização, tinha com a Ingla-
terra. "Além disso, 'ela é a árvo-
re símbolo nacional, e precisamos
de símbolos para direcionar a so-
ciedade no caminho da ética e
do respeito. No caso do pau-bra-
sil, um respeito pela natureza",
analisa a professora Ana Cristi-
na de Siqueira Lima, vice-presi-
dente da Funbrasil e filha de Si-

-queira.
Ecologicamente falando.. -a

preservação do pau-brasil . é uni
esforço para salvar não só uma
planta da extinção, mas o patri-
mônio natural brasileiro ameaça-
do. "Se o pau-brasil. que foi tão
importante economicamente pa-
ra o País, entrou em extinção. 'o
que dizer das outras espécies?'.
indaga Ana Cristina. Para ela. o
pau-brasil, integrante da Mara
Atlãntica original. é hoje um sím-
bolo de depredação do homem so-
bre os recursos naturais.

Roldão dedicou uma vida à recuperação de um símbolo nacional

1 Falha	 proc.!	 10 9.6_
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Trabalho histórico, cívico e ecológico

Funbrasil: mais do que
a luta por uma árvore

A Fundação Nacional do Pau-Brasil completa
quatro anos na próxima quarta-feira, tentando salvar a árvore

símbolo nacional e, com ela, a natureza

PATRICIA RAPOSO

Sob um casarão sustentada
por 14 convênios com prefeituras
municipais que contribuem indivi-
dualmente com menos de um salá-
rio mínimo. a Fundação Nacional
do Pau-Brasil (Funbrasil) comple-
tará, no próximo dia 30, quatro
anos de existência. São quatro
anos de uma história que se esten-
de. na verdade, há 22 anos. Um
somatório de esforços que têm
no professor Roldão de Siqueira

teso personagem central, por-
e foi ele o primeiro brasileiro,

senão O único, a dedicar sua vi-
da RO pau-brasil — arvore que
em 1969 estava ameaçada de ex-
tinção e hoje já forma bosques
em muitos municípios brasileiros.

O trabalho do professor Rol-
dão de Siqueira é, como ele mes-
mo diz, histórico, cívico e ecoló-
gico. "O pau-brasil resgata a his-
tória brasileira recuperando a
memória do povo. Foi o primei-
ro ciclo econômico, e também
foi o mais extenso", ensina o
professor. De fato, o pau-brasil
foi explorado comercialmente
Por 375 anos, sendo monopólio
exclusivo da Coroa portuguesa.
Isso contribuiu para o seu pro-
cesso de extinção, não só pela
exportação em massa de seu tron-
co para a Europa, mas porque
os agricultores que o tinham
em suas terras não pod::m co-

rcializá-lo. preferindo arra-
e	

n
lo clandestinamente e apro-

veitar o terreno para a agricultu-
ra.

Pernambuco, tera do bom pau-brasil



Pau-Brasil nativo com cerca de 300 anos e um metro de diâmetro
localizado no município de Vitória da Conquistâ'- BA. 	 -3 
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Descobertos paus-brasis
gigantes e centenários

•

A

rvores de pau-brasil
com cerca de 300 anos
e 30 metros de altura
foram localizadas nu-

ma propriedade particular em
Vitória da Conquista, na Bahia.
Ao que tudo indica, a região
foi densamente coberta pela es-
pécie, de que só restam 15 exem-
plares. Casas, cercas e até equi-
pamentos utilizados nas casas
de farinha da região são feitos
de pau-brasil, revelando o quan-
to a espécie foi explorada.
-A pequena reserva Fica a uns
200 km do litoral e isso é inco-
muni, porque historiadores regis-
rraram a ocorrência do pau-bra-
sil a até 100 km da costa", dis-
se Ana Cristina de Siqueira Li-
ma. vice-presidente da Funda-
ção Nacional do Pau-Brasil (Fun-
brasil). Ela soube da reserva pe-
lo do prefeito de Vitória da Con-
quista, José Pedral,-
O prefeito tem planos de desa-
propriar a área e tombar as ár-
vores centenárias. A descoberta
da reserva levou a Funbrasil a
planejar um levantamento das
arvores nativas remanescentes

RARIDADES — Árvores gigantes,
1 200 km do litoral

do Rio de Janeiro ao Rio Gran-
de do Norte. "Ainda não sabe-
mos exatamente quando esse le-
vantamento vai começar — diz
Ana Cristina de Siqueira Lima
—, mas ele já começou a ser pla-
nejado".
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Roberto Nixão

Jornal do Commerao

Recife, 2 de Junho de 1994, quinta-feiri.

Ciência/Meio  Ambieii
-

Assembléia Legislativa

•Deputados homenageiam
Funbrasil e Caatinga
N

a sessão solene, a
Funbrasil aproveitou
para homenagear
também o /C

O Centro de Assessoria e
Apoio aos Trabalhadores e Insti-
tuições Não-Governamentais (Ca-
atinga) e o presidente da Funda-
ção Nacional do Pau-brasil (Fun-
brasil), Roldão de Siqueira Fon-
tes, foram homenageados ontem
pela Comissão de Defesa do
Meio Ambiente da Assembléia
Legislativa, em sessão solene. A
Funbrasil aproveitou a ocasião
para entregar o diploma "Prazer
de Plantar" ao Jornal do Com-
mercio, por manter uma página
diária dedicada a assuntos am-
bientais e científicos; ao Caatin-
ga, pelo trabalho desenvolvido
no sertão, e aos deputados esta-
duais Elias Gomes (PMDB) e
Jorge Gomes (PSB), pela atuação
em defesa de questões ambientais.

Os menos de dez deputados
presentes receberam mudas de
pau-brasil (Caesalpinia e-chinata)
da fundação. As homenagens an-
teciparam as comemorações do
Dia Internacional do Meio Am-
biente; celebrado no dia 5 de ju-
nho. O analista de marketing do
JC Miguel Ettore representou a
empresa, recebendo o diploma
da Funbrasil e uma muda de pau-
brasil.

Segundo o presidente da Co-
missão de Defesa do Meio Am-
biente da Assembléia, Elias Go-
mes, a comissão decidiu homena-
gear pessoas e entidades que têm
um discurso e prática de defesa

MEDALHA— Elias Gomes ressaltou
que no ano passado foi cobra-
do do governo estadual a defini-
ção de urna política de meio am-
biente. "Infekmente, um ano
depois voltamos a cobrar isto
do Executivo, pois até agora na-
da foi feito", disse. Ele solicitou
à Assembléia, a concessão da

medalha Joaquim Nabuco, home-
nagem máxima da casa concedi-
da a personalidades de destaque,
a Roldão Fontes. O pedido será
avaliado. Emocionado, o profes-
sor Fontes falou de seu trabalho
em defesa do pau-brasil.

O coordenador do Caatinga,
Maurício Aroucha, destacou a
importância de se implantar
ações contra a desertificação
(processo de degradação do so-
lo, decorrente da ação do ho-
mem e de mudanças climáticas)
que atinge o Semi-árido nordes-
tino (envolvendo 22 milhões
de pessoas) e 70% do 'Estado
de Pernambuco. "É preciso que
esta seja uma das principais te-
máticas do Conselho Estadual
de Meio Ambiente (Consema)",
acrescentou.

—

RECONHECIMENTO — Miguel Ettore (à direita) recebeu, em nome
do JC,o diploma "Prazer de Piantar", concedido pela Funbrasil

•"-
da natureza. "Por isso a escolha	 medalha Joaquim Nabuco, hor
do professor Roldão, que dedi-
ca-se há 40 anos à defesa do pau-	 da a personalidades de destaq
brasil, tendo plantado mais de 2 a Roldão Fontes. O pedido s
milhões de mudas; e do Caatin- • avaliado. Emocionado, o prol
ga, que tem conseguido bons re-
sultados no trabalho do solo po-
bre do sertão pernambucano",	 O coordenador do Caatin
justificou, acrescentando que a 	 Maurício Aroucha, destacm
atuação da sociedade civil é a	 importância de se implan
única coisa que se tem a comemo-
rar.	 (vrocesso de dearadacão do

s.



Funbrasil .
Relativo a notícias veicula-

das neste conceituado veículo
de comunicação em que "Pau-
Brasil" aparece CO()m nome de
fantasia de uma empresa utiliza-

como suporte financeiro de
'campanha eleitoral, vimos es-
clarecer que tal empresa não de-
va ser confundida com Funda-

ção Nacional do Pau-Brasil
(Funbrasil). uma instituição sem
fins lucrativos,. voltada à luta
em defesa da Arvore Nacional
com base na Lei 6607/78. cria-

da em julho de 1988. aglome-

rando um acervo de trabalhos
executados ao longo de 25 anos

pelo prof. Roldão de Siqueira
Fontes, no sentido de anular o
estado de extinção em que a ár-

vore Pau-Brasil foi relegada por
mais de uni século. Importa es-

clarecer também que a Funbra-

li sil detém a marca "Pau-Brasil--
1	 através'de registro no Inpi sob

n" 816401470. fato este que,
, por si só, deveria impedir que
/ pessoas ineserupulosas utilizas-

sem a denominação de algo sig-
nificativo à formação do povo

. brasileiro, com o qual lidamos c .
lutamos para engrandecê-lo. tal
como outros bem merecidos em
Símbolo Nacional.

Demonstramos, portanto, a
I nossa indignação e protestámos

pela decadência dos nossos
. princípios e valores, imposta à

Nação por alguns dos seus re-
presentantes.

i
I	 Face ao exposto. solicita-

mos a divulgação na íntegra
. desta missiva para o devido es-
. clarecimento ao povo brasileiro.
— Ana Cristina de Siqueira
Lima — Recife	 /
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